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PALAVRAS CHAVES: Temperatura, umidade do ar, urbanização, outono 

INTRODUÇÃO: A urbanização tem tornado cada vez mais presente inclusive em 

áreas impróprias de ocupação, mesmo em cidades de pequeno porte, esse fato 

torna importante o estudo do clima urbano. O uso do solo urbano trouxe mudanças 

nas características dos elementos climáticos do local, trazendo conseqüências como 

ilhas de calor, que apresentam temperaturas maiores em áreas urbanizadas em 

relação às áreas rurais. A cidade de Jataí cresceu ocupando densamente áreas 

dentro da subbacia do Sapo, bem próximo do córrego trazendo transformações 

importantes para o ambiente urbano. Assim, o estudo do comportamento dos 

elementos climáticos se torna importante para poder planejar melhor e amenizar as 

situações já existentes. 

MATERIAL E MÉTODOS: A área de estudo localiza no município de Jataí, no 

sudoeste de Goiás, mais especificamente na subbacia do Sapo em área urbana. 

                      

                       Figura 1 - Localização da Sub-bacia do Córrego do Sapo em Jataí/GO. 



                    

O objetivo do estudo consistiu em analisar o comportamento da temperatura 

na subbacia do Sapo. A metodologia utilizada baseou-se na teoria desenvolvida do 

clima urbano de Monteiro (1976) no subsistema do canal termodinâmico. Foram 

instalados 6 thermohigrômetros (Data Logger, modelo HT-4000), na área urbana da 

subbacia do Sapo. Esses locais foram os pontos: a) ponto 1 (P1) Casa da Thalita, b) 

ponto 2 (P2) Centro Técnico Sucam, c) ponto 3 (P3) Vila Vida, d) ponto 4 (P4) CAJ, 

ponto 5 (P5) Casa Lazara, ponto 6 (P6) Centro Sucam. Foram utilizados dados da 

temperatura do ar (média), umidade do ar (média), na escala diária, na estação do 

outono.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 A média da temperatura durante o outono oscilou entre 25,9°C a 23,9°C, 

sendo que o maior valor registrado foi no P1, que é um local de bairro residencial 

com poucas árvores, existência de áreas sem pavimentação, facilidade de 

movimentação do vento. Enquanto que o P4 registrou a menor temperatura, que é 

local com arborização, pouca pavimentação, gramado, (Figura 2).   

 A umidade relativa média registrada durante o outono variou entre 89% e 

63%, em que o maior valor ocorreu no P4 que é local de arborização, gramíneas e 

pouca edificação. Enquanto que o P1 registrou o menor valor de umidade por ser um 

local de bairro residencial com poucas árvores, existência de áreas sem 

pavimentação, facilidade de movimentação do vento, (Figura 3). 

 

 

 Figura 2 - Média temperatura do ar, no 

outono 

 
Figura 3 - Média da umidade relativa do ar, 
no outono 

                          

A temperatura média do ar no mês de março variou entre 28,3°C e 21,3°C, o 

maior valor de temperatura média foi registrado no P6 que é um local que está em 

rua paralela ao centro, com pouca arborização. E o menor valor ocorreu no P4, 

sendo um local de arborização, gramíneas, poucas edificações, (Figura 4). 



 No mês de abril a temperatura média variou de 28,7ºC a 20,1°C, sendo que o 

maior valor ocorreu no P1 que é local de bairro residencial, com pouca arborização, 

existência de áreas sem pavimentação, sem obstáculos para movimentação do 

vento. A menor temperatura média foi registrada no P4 que é local com arborização, 

gramíneas e pouca construção, (Figura 5). 

No mês de maio as temperaturas médias oscilaram entre 26,5°C e 17,3°C, 

para o qual a maior temperatura ocorreu no P1 que é um local de bairro residencial, 

com pouca arborização, existência de áreas sem pavimentação, sem obstáculos 

para movimentação do vento. Enquanto que o P4 apresentou a menor temperatura 

que é um local com arborização, gramíneas e pouca construção, (Figura 6). 

      

Figura 4- Temperatura média diária, no mês     Figura 5 – Temperatura média diária, no  
De março                                                                   mês de abril       
 
  

    
 Figura 6- Temperatura média diária, no mês  
 de maio        
 

 A umidade média relativa do ar no mês de março variou entre 97% e 69%, 

sendo que o maior valor registrado foi no P4 que é um local com arborização, 

gramíneas e poucas edificações. O P6 teve o menor valor por ser um local de 

pavimentação, pouca arborização e intenso fluxo de veículos e pessoas, pois 

localiza numa rua paralela ao centro comercial, (Figura 7). 



 No mês de abril a umidade relativa do ar variou em 92% e 50%, em vista que 

o maior valor registrado foi no P4 que é um local com arborização, gramíneas e 

poucas edificações. O P1 registrou o menor valor de umidade do ar, pois é um local 

de bairro residencial, com pouca arborização, existência de áreas sem 

pavimentação, sem obstáculos para movimentação do vento, (Figura 8). 

 O mês de maio a umidade relativa do ar variou de 96% a 51%, sendo que o 

P4 teve o maior valor, pois é um local de arborização, gramíneas e poucas 

edificações. Enquanto que o P5 teve o menor valor de umidade por ser um local de 

pavimentação, pouca arborização e intenso fluxo de veículos e pessoas, pois 

localiza numa rua paralela ao centro comercial, (Figura 9). 

                                                                                  

       
Figura 7 – Umidade média diária, no mês           Figura 8 – Umidade média diária, no mês  
março                                                                          do mês de abril 

 
Figura 9 – Umidade média diária, no mês  
de maio 

 

CONCLUSÕES: 

Na estação do outono de 2011, na subbacia do Sapo, na área urbana de Jataí 

constatamos que: 

a) A média da temperatura do ar no outono oscilou entre 29,9°C a 25,8°C; 

b) A média da umidade relativa do ar no outono variou entre 89% a 63%; 



c) As temperaturas médias no mês de março oscilaram entre 28,3°C e 21,3°C, 

no mês de abril variou entre 28,7°C a 20,1°C e no mês de maio oscilou entre 

26,5°C a 17,3°C; 

d)  A umidade média do ar no mês de março teve valor entre 97% e 69%, no 

mês de abril de 92% a 50% e no mês de maio 96% a 51%. 
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